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Resumo: O Ceará é o maior produtor de camarão do Nordeste, chegando em 2015 a 

produzir 76 mil toneladas. Entretanto essa atividade gera uma grande quantidade de 

resíduos sólidos que quando descartados de maneira inadequada no solo ou na água 

podem causar a degradação e a poluição do ambiente. Assim, objetivou-se com esse 

trabalho avaliar o potencial dos resíduos da carcinicultura para futura utilização como 

substratos para plantas. Os resíduos foram coletados em empresas de beneficiamento, 

lavados em água corrente para eliminação de quaisquer impurezas e separados nas 

seguintes partes: 1- cefalotórax; 2- abdômen e 3- (cefalotórax + abdômen). 

Posteriormente, realizou-se a secagem em lona plástica à sombra por seis dias, em 

seguida procedeu-se a moagem do material e seu armazenamento. As amostras foram 

analisadas quimicamente quanto à quantificação de macro e micronutrientes nas 

diferentes partes dos resíduos do camarão. Os resíduos da carcinicultura são ricos em 

macro e micronutrientes como cálcio, fósforo, enxofre, ferro e zinco que são essenciais 

ao desenvolvimento das plantas.  Podendo ser utilizado nas suas diferentes partes ou por 

completo, possibilitando bons resultados já que o material é rico em carbono o que 

favorece o aumento da matéria orgânica do solo.  Assim, a reutilização do resíduo da 

carcinicultura é uma técnica promissora, podendo substituir o uso de adubos químicos 

no desenvolvimento das plantas de maneira a reduzir a quantidade de material lançado 

no meio ambiente. 
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